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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano A

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Estamos reuni-
dos para celebrar o amor de Deus 
e viver de acordo com sua vontade, 
na missão de sermos articuladores 
do seu Reino entre nós! Que nos-
sos corações se entreguem a esse 
amor que nos fortalece na alegria 
e coragem, para transformarmos 
nossa existência, e nos afastarmos 
de todo o mal, para que nos sinta-
mos cada vez mais seus filhos e fi-
lhas livres para amar e servir, pois 
não existe oposição entre o amor a 
Deus e amor aos irmãos e irmãs! 
E chegamos ao último Domingo do 
Mês Missionário suplicando ben-
çãos aos nossos missionários por 
todo o mundo.

1. CANTO INICIAL  
Com a Igreja subiremos/ o altar 
do Senhor.
- Toda a Igreja aqui está, para o 
encontro com Deus./ Ele mesmo o 
marcou, para nós filhos seus.
-  Entre nós e o Pai santo, está 
Jesus, nosso irmão:/ Mediador, 
sacerdote, nosso ponto de união. 
- Rezaremos com Cristo, o perfei-
to louvor,/ e seremos pro Pai, uma 
imagem de amor.
- Céus e terra estarão,/ na oblação 
de Jesus./ Quer unir num rebanho 
os remidos da Cruz.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, (e, 

batendo no peito dizem:) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos lou-
vamos!/ Nós vos bendizemos!/ Nós 
vos adoramos!/ Nós vos glorifica-
mos!/ Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória!/ Senhor Jesus 
Cristo,/ Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Filho de 
Deus Pai!/ Vós que tirais o pecado 
do mundo,/ tende piedade de nós!/ 
Vós que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica!/ Vós que es-

tais à direita do Pai,/ tende piedade 
de nós!/ Só vós sois o Santo,/ só vós 
o Senhor,/ só vós o Altíssimo,/ Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo,/ na 
glória de Deus Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus eterno e todo-poderoso, au-
mentai em nós a fé, a esperança e 
a caridade e, para merecermos al-
cançar o que prometeis, fazei-nos 
amar o que ordenais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
	 (Ex 22,20-26)
L. Leitura do Livro do Êxodo. – 
Assim diz o Senhor: 20Não oprimas 
nem maltrates o estrangeiro, pois 
vós fostes estrangeiros na terra do 
Egito. 21Não façais mal algum à vi-
úva nem ao órfão. 22Se os maltratar-
des, gritarão por mim, e eu ouvirei 
o seu clamor. 23Minha cólera, então, 
se inflamará e eu vos matarei a es-
pada; vossas mulheres ficarão viú-
vas e órfãos os vossos filhos. 24Se 
emprestares dinheiro a alguém do 
meu povo, a um pobre que vive ao 
teu lado, não seja um usurário, dele 
cobrando juros. 25Se tomares como 
penhor o manto do teu próximo, de-
verás devolvê-lo antes do pôr-do-sol. 
26Pois é a única veste que tem para o 
seu corpo, e coberta que ele tem para 
dormir. Se clamar por mim, eu o ou-
virei, porque sou misericordioso.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 17)
T. Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-
nha força e salvação.
- 2Eu vos amo, ó Senhor! Sois mi-
nha força, 3aminha rocha, meu refú-
gio e Salvador! Ó meu Deus, sois 
o rochedo que me abriga, minha 
força e poderosa salvação.
- 3bcÓ meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga, sois meu escudo e pro-
teção: em vós espero! 4Invocarei o 
meu Senhor: a ele a glória! E dos 
meus perseguidores serei salvo!
- 47Viva o Senhor! Bendito seja 
o meu rochedo! E louvado seja 
Deus, meu Salvador! 51abConce-
deis ao vosso rei grandes vitó-
rias e mostrais misericórdia ao  
vosso Ungido.

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (1Ts 1,5c-10)
L. Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Tessalonicenses. 
– Irmãos, 5csabeis de que manei-
ra procedemos entre vós, para 
o vosso bem. 6E vós tornastes 
imitadores nossos e do Senhor, 
acolhendo a Palavra com a ale-
gria do Espírito Santo, apesar de 
tantas tribulações. 7Assim vos 
tornastes modelo para todos os 
fiéis da Macedônia e da Acaia. 
8Com efeito, a partir de vós, a Pa-
lavra do Senhor não se divulgou 
apenas na Macedônia e na Acaia, 
mas a vossa fé em Deus propa-
gou-se por toda a parte. Assim, 
nós já nem precisamos de falar, 
9pois as pessoas mesmas contam 
como vós nos acolhestes e como 
vos convertestes, abandonando 
os falsos deuses, para servir ao 
Deus vivo e verdadeiro, 10es-
perando dos céus o seu Filho, a 
quem ele ressuscitou dentre os 
mortos: Jesus, que nos livra do 
castigo que está por vir.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.

- Se alguém me ama, guardará a 
minha palavra, e meu Pai o amará, 
e a ele nós viremos.

9. EVANGELHO (Mt 22,34-40)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 34os fariseus ou-
viram dizer que Jesus tinha feito 
calar os saduceus. Então eles se 
reuniram em grupo, 35e um de-
les perguntou a Jesus para expe-
rimentá-lo: 36“Mestre, qual é o 
maior mandamento da Lei?” 37Je-
sus respondeu: ‘“Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, de 
toda a tua alma, e de todo o teu en-
tendimento!’ 38Esse é o maior e o 
primeiro mandamento. 39O segun-
do é semelhante a esse: ‘Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo’. 
40Toda a Lei e os profetas depen-
dem desses dois mandamentos”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, (todos se 

inclinam às palavras seguintes até da 

Virgem Maria) que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepulta-
do. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Na certeza de que Deus Pai nos 
ama, supliquemos que nos ajude a 
viver no amor e o testemunhamos 
no mundo, por isso rezemos:
T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso 
amor!
- Pai Santo, iluminai a vossa Igre-
ja na vivência do mandamento do 
amor, para que ela seja testemunha 
viva da profunda graça que habita 
em seu meio, nós vos pedimos;
- Senhor, amparai e fortalecei os 
missionários em sua missão de 
serem sal e luz do mundo, comu-
nicando a alegria do Evangelho a 
todos os povos, nós vos pedimos;
- Senhor, renovai nossas forças 
na luta por um mundo melhor e 
mais justo, para que nosso amor 
e atenção ao próximo sejam o si-
nal de nosso amor a vós, nós vos 
pedimos;
- Senhor, acompanhai as nossas 
crianças, adolescentes e jovens, 
para que a vivência e o testemu-
nho autênticos entre nós possam 
atraí-los ao vosso amor, nós vos 
pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Senhor, que nos criastes em vos-
sa sabedoria e nos governais em 
vossa providência, iluminai nossos 
corações ao longo do caminho. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- Muitos grãos de trigo se tornaram 
pão,/ hoje são teu corpo, ceia e co-
munhão;/ muitos grãos de trigo se 
tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em 
ação,/ para mudá-la em fruto e 
missão./ Toma, Senhor, nossa vida 
em ação,/ para mudá-la em missão.
- Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho, / hoje são teu sangue, força 
no caminho;/ muitos cachos de uva 
se tornaram vinho.
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- Muitas são as vidas, feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas em con-
sagração;/ muitas são as vidas, 
feitas vocação.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Olhai benigno, nós vos pedimos, 
Senhor, os dons que vos apresenta-
mos, e nossa celebração seja, antes 
de tudo, para a vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
 (Pref.: Domingos TC III – MR, p. 476)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Nós reconhece-
mos que pertence à vossa imen-
sa glória socorrer a nós mortais 
com a vossa divindade e servir-
-vos da nossa condição mortal 
como remédio para nos libertar 
da morte e abrir-nos o caminho 
da salvação, por Cristo, Senhor 
nosso.  Por ele os coros dos An-
jos adoram a vossa grandeza e 
se alegram eternamente na vossa 
presença. Concedei, também a 
nós, associar-nos a seus louvores, 
cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.

S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor Je-
sus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 

Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-
-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (São N. Santo do dia ou 

Padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males...
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.
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S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S.	Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu: se alguém come deste pão, vi-
verá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
O pão da vida, a comunhão/ nos 
une a Cristo e aos irmãos/: e nos 
ensina a abrir as mãos/ para par-
tir, repartir o pão.
- Lá no deserto a multidão/ com 
fome segue o bom pastor./ Com 
sede busca a nova palavra:/ Jesus 
tem pena e reparte o pão.            
- Na Páscoa nova da nova lei, 
quando amou-nos até o fim,/ partiu 
o pão, disse: “Isto é meu corpo/ por 
vós doado: tomai, comei!”
- Se neste pão, nesta comunhão,/ 
Jesus por nós dá a própria vida,/ 
vamos também repartir os dons,/ 
doar a vida por nosso irmão.
- Onde houver fome, reparte o pão/ 
e tuas trevas hão de ser luz;/ encon-
trarás Cristo no irmão,/ serás ben-
dito do eterno Pai.
- Não é feliz quem não sabe dar,/ 
quem não aprende a lição do altar/ 
de abrir a mão e o coração/ para 
doar-se no próprio dar.
- Abri, Senhor, estas minhas 
mãos/ que, para tudo guardar, 
se fecham!/ Abri minh’alma,  
meu coração,/ para doar-me no 
eterno dom.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Os vossos sacramentos, Senhor, 
realizem o que significam, a fim 
de que um dia possamos entrar em 
plena posse do mistério que agora 
em ritos celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 590 – Nº 7)
S. O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Ó Deus de bondade, concedei 
ao povo que vos serve sem cessar 
crescer por vossa graça e guardar 
sempre os vossos mandamentos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

19.  CANTO DE DESPEDIDA
Vai, vai, missionário do Senhor,/ 
vai trabalhar na messe com ar-
dor./ Cristo também chegou para 
anunciar,/ não tenhas medo de 
evangelizar!
- Chegou a hora de mostrarmos 
quem é Deus/ à América Latina e 
aos sofridos povos seus/ que pas-
sam fome, labutam, se condoem,/ 
mas acreditam na libertação!
- Ai daqueles que massacram o 
pobre,/ vivendo mui tranquilos, 
ocultando a exploração,/ enquan-
to o irmão à sua porta vem bater, / 
implorando piedade, água e pão.
- Ai daqueles que promovem a 
guerra,/ semeando discórdia, in-
justiça e rancor./ Um mundo novo 
nós vamos construir/ na unidade, 
na paz e no amor.

20. REFLEXÃO
“Amarás ao teu próximo como a 
ti mesmo” - Mt 22,39.   Os fariseus 
reúnem-se em grupo, e um deles per-
gunta a Jesus para experimentá-lo: 
“Mestre, qual é o maior mandamen-
to da Lei?“. Em meio a essa violenta 
polêmica, Jesus proclama o manda-
mento do amor aos que o odeiam; 
de fato vieram para armar-lhe uma 
cilada. Portanto a maneira como Je-
sus apresenta os dois mandamentos é 
tal que o segundo parece explicação 
do primeiro. Ele é realmente o único 
modo que o cristão tem à sua dispo-
sição para testemunhar ao mundo, a 
exemplo de Cristo, o amor de Deus. 
Assim, é possível afirmar que no 
amor ao próximo se cumpre a Lei. 
É o que afirma o apóstolo Paulo na 
carta aos Gálatas: “Pois toda a Lei 
está contida numa só palavra: Ama-
rás a teu próximo como a ti mesmo” 
- (5,14). Como também na carta de 
São Tiago: “Assim, se cumpris a Lei 
régia, segundo a Escritura: ‘Amarás 
teu próximo como a ti mesmo’, agis 
bem. Mas se fazeis acepção de pes-
soas, cometeis pecado, e incorreis na 
condenação da Lei como transgres-
sores”. O cultivo da “vida interior” 
é um valor cristão, um valor perma-
nente, como a necessidade do reco-
lhimento; porém, é inevitavelmente 
também encontro com os homens, 
que Deus cria e quer salvar. Neste 
sentido temos o testemunho eloquen-
te de Santa Teresa do Menino Jesus, 
padroeira das Missões, em sua auto-
biografia: “A caridade deu-me o eixo 
de minha vocação. (...)... entendi que 
a Igreja tem um coração, e este cora-
ção está inflamado de amor. Percebi 
e reconheci que o amor encerra em 
si todas as vocações, que o amor é 
tudo, abraça todos os tempos e luga-
res, numa palavra o amor é eterno”. 
(Missal Dominical – p. 840 – 841)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Ef 4,32-5,8; Sl 
1,1-4.6; Lc 13,10-17 – 3º f.: Ef 5,21-33; Sl 127; 
Lc 13,18-21 – 4ª f. (Ss. Simão e Judas Tadeu): 
Ef 2,19-22; Sl 18; Lc 6,12-19 – 5ª f.: Ef 6,10-20; 
Sl 143; Lc 13,31-35 – 6ª f.: Fl 1,1-11; Sl 110; Lc 
14,1-6 – Sábado: Fl 1,18b-26; Sl 41; Lc 14,1.7-11 
– DOMINGO (Todos os Santos): Ap 7,2-4.9-14; 
Sl 23; 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a.


